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1 INTRODUÇÃO

Comumente, a construção de dois dos mais 
-12&13+*'14,- 5*'"1(6&1,- +%7'%"*1- +*"*+'#"8-'1+,- 0, 
Maranhão, o bumba-meu-boi1 e o tambor de mina2, 
tem sido relacionada a processos históricos e sociais 
domésticos e locais. 

Enfocando-se, sobretudo, os anos 1910-60, 
nesta comunicação, cujo caráter é profundamente 
#F57,"*'G"1,) -*71#&'*;-# $%#) 5#7, (#&,- 0#-0# 3&- 
0, -<+%7, =>=) , ?*&+, 0# -8(?,7,- # 5"@'1+*- $%# 
institui os bumbas e o tambor de mina vem sendo 
gestado translocalmente: as múltiplas formas de 
circulação de ideais, objetos e sujeitos produtores e 
intérpretes desses repertórios sociais têm rompido 
*- A",&'#1"*- 2#,2"@3+*- 0, 9*"*&:/, # 0, B"*-17) 
e este processo tem sido fundamental para as 
transformações da cultura local.

?%  !" #9"&!9 (,.%patrimônio translocal

Em 2011, o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Brasileiro concedera o título de Patrimônio 
Cultural do Brasil ao bumba-boi do Maranhão. 
H( IJKI) &* +#"1(6&1* ,3+1*7 0# #&'"#2* 0, 
'8'%7, ,+,""10* #( L/, M%8-) $%# +,&'*"* +,( * 
participação de vários brincantes de bumba-meu-
boi, a então Ministra de Estado da Cultura, Ana 
0# N,77*&0*) *3"(*"* $%# &#--# dia festivo, o 
bumba-meu-boi, com quase dois séculos de história 

registrada em documentos escritos, constituiria um 
“[...] bem cultural de grande relevância para a nossa 
história, para a nossa memória, para a identidade do 
povo brasileiro”.3

De fato, pelo menos desde o segundo terço 
do século XIX, particularmente durante os festejos 
juninos, nada tem despertado mais atenção da 
(*1,"1* 0,- 01A#"#&'#- # 0#-12%*1- -%O#1',- $%# 
vivem na ilha de São Luís e em diversos municípios 
(*"*&:#&-#- 0, $%# ,- 2"%5,- 0# ?%(?*;(#%;?,1) 
$%# -%"2#( 0# ',0,- ,- "#+*&',- '"*&-A,"(*&0, , 
ambiente social. 

Historicamente, viagens e deslocamentos têm 
sido comuns no universo dos bumbas. Em 1893, 
1&A,"(*4*;-# $%# , 9*"*&:/, -#"1* "#5"#-#&'*0, &* 
Exposição de Chicago pelo bumba-meu-boi, tambor 
e chorado. Viajaram para Nova York “7 homens e 6 
mulheres de côr, acompanhados por um intérprete 
#-5#+1*7) +,&'"*'*0,- 5*"*) &, 5*"$%# 0* 2"*&0# 
exposição, exibir as dansas  populares, do nosso 
Estado, conhecidas pelos nomes de Bumba-meu-

boi, Tambor e Chorado. “Foi pintado pelo conhecido 
*"'1-'* P,/, Q%&:* R BR> $%# :@ 0# -#"41" 5*"* * 
0*&-*  # *, $%*7 0#%;7:# * *5*"S&+1* 0# %( A,"(10@4#7 
garrote taurino”. (DIÁRIO DO MARANHÃO, 1893) 

Embora até início dos anos 1950 se tenha 
'#&'*0, *A*-'*" 7#2*7 # ,3+1*7(#&'# ,- ?%(?*- 0, 
centro de São Luís, essas organizações festivas 
#"*( A"#$%#&'#(#&'# 10#&'13+*0*- +,(, #7#(#&',- 
+#&'"*1- 0, 5*'"1(6&1, +%7'%"*7 "#21,&*7) , $%# -# 

1&'#&-13+*"@ * 5*"'1" 0,- *&,- KTUJ # -# "#7*+1,&*"@ 
diretamente a processos nacionais e internacionais. 

V'< ,- *&,- KTUJ) #"* +,(%( $%# 01A#"#&'#- 
letrados, particularmente através da imprensa, 
01-+%'1--#( -,?"# *- ,"12#&- 0,- ?%(?*-W *3"(*4*;
-# $%# #7#- -#"1*( 0# ,"12#( #%",5#1*) *A"1+*&* 
ou indígena. O debate continuaria em décadas 
-#2%1&'#-) $%*&0, -# +,&-,710*"1* * 1&'#"5"#'*./,) 
comum nos dias atuais, dos bumbas como 
repertório resultado da mistura das raças) , $%# -# 
"#7*+1,&* 01"#'*(#&'# X- 5#"-5#+'14*- # *2#&0*- 
0# 014#"-,- 5#-$%1-*0,"#- &*+1,&*1- 1&'#"&*+1,&*1- 
e suas conexões: o maranhense Domingos Vieira 
Filho, leitor e comentador do cubano Fernando 
Ortiz e muito próximo da produção antropológica e 
A,7+7,"1-'* 0# -%* <5,+*) *--1( *3"(*4* #( KTYZW 
[\]]]^ * _&1+* -#2%"*&.* < $%# \, ?,1^ &*-+#% &* 
+,76&1*) *, 1&`%F, 0,- '"S- 5,4,- A,"(*0,"#- 0* 
&*+1,&*710*0#]a) , $%# 5,0#"1* -#" &,'*0, 5#7, -#% 
*%',] [b*1 !"*&+1-+,) , &#2", $%# (*'* , ?,1 5*"* 
tirar-lhe a língua, é escravo de uma fazenda. O amo, 
o dono do boi de estimação, é português. Os tapuios 
ou caboclos reais são índios”. (VIEIRA FILHO, 1954, 
5] ccd] V&'#- 0#7#) &,- *&,- KTUJ;ZJ) 1&`%#&+1*0, 
5#7, (,0#"&1-(,) !%72S&+1, b1&', eKTZK) 5] KJd) $%# 
produzia “[...] toadas estilizadas do bumba-meu-boi 
# +*&'12*- 5,5%7*"#- \]]]^a) '*(?<( *3"(*4* $%# , 
bumba-boi seria constituído por elementos das três 

raças formadoras do povo ?"*-17#1",) # $%# #-'# 
povo e suas festas representariam forças que hão 

de gerar uma arte verdadeiramente nacional.
f# A*',) *- &*""*'14*- *+#"+* 0,- -12&13+*0,- 

e origens dos bois são estruturadas no campo denso 
# '#&-, #( ',"&, 0, $%*7 2"*41'*( $%#-'C#- -,?"# 
raça, classe e identidade no Brasil. 

A busca dos sentidos de uma identidade 
nacional tem sido o objeto de estudo ou a 
1&$%1#'*./, 0# 014#"-,- 1&'#7#+'%*1- 0#-0# , -<+%7, 
XIX, como Nina Rodrigues, Euclides da Cunha 
# L1741, g,(#", $%#) &* b"1(#1"* g#5_?71+*) 
pensando o Brasil e discutindo a viabilidade de 
uma civilização nos trópicos, encontrariam dois 
obstáculos, a raça # , +71(*) 01*&'# 0, $%# * 
-,7%./, -#"1* , #(?"*&$%#+1(#&', 0* 5,5%7*./, 
através da vinda de imigrantes europeus (OLIVEN, 
IJJUh LQNiVgQj) KTTUd] f, (,0#"&1-(, X 
chamada Era Vargas, particularmente com Mário de 
V&0"*0# # k17?#"', !"#D"#) * $%#-'/, 0* ?"*-1710*0# 
positivamente mestiça foi disseminada pelos 
$%*'", +*&',- 0, 5*8-) 1&+7%-14# &, 9*"*&:/,] l* 
contemporaneidade, apesar de muitos autores se 
posicionarem diversamente do ponto de vista teórico 
e metodológico, como DaMatta (1981) e Ortiz (1994), 
* ?%-+* 0# %(* 0#3&1./, 0# cultura brasileira e da 
10#&'10*0# &*+1,&*7 +,&'1&%* -#&0, %(* $%#-'/, 
tida como fundamental. 

m #410#&'# $%# (_7'157*- A,"(*- 0# 4#" # 0# 
produzir os bumbas no contexto dos festejos juninos no 
Maranhão ao longo do século XX estão relacionadas, 
0# 01A#"#&'#- (*&#1"*-) X- $%#-'C#- 7#4*&'*0*- 5," 
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#--*- 01-+%--C#- # X- 5"@'1+*-) "#5"#-#&'*.C#- # 
1&-'1'%1.C#- $%# 'S( -10, "#+,""#&'#(#&'# 0#-'*+*0*- 
#( 01A#"#&'#- *?,"0*2#&- $%# *&*71-*( *- "#7*.C#- 
#&'"# +%7'%"* # 10#&'10*0# &*+1,&*7) 0#&'"# *- $%*1-) 
podem-se destacar: uma íntima relação entre a 
investigação acerca dos costumes populares e a 
criação de uma dada nacionalidade ou manifestação 
0, +*"@'#" &*+1,&*7) *72, $%# 5,0# -#" ,?-#"4*0, 
na Europa pelo menos desde o período moderno 
efVn>L) KTTJd) * 5*"'1" 0# $%*&0, 5*--*( * -#" 
constantes as associações entre estética, povo, raça, 
folclore, cultura e identidade nacional – a descoberta 

do povo (BURKE, 1989), a emergência da  !"#$%&'($) 
eQHgoHVp) KTTYd) , $%# 1&`%#&+1*"1* 5",A%&0*(#&'# 
os movimentos modernista (MORAES, 1978), 
regionalista (ALBUQUERQUE JUNIOR, 1994) e 
A,7+7,"1-'*) $%# '#( %(* A,"'# (,?171q*./, &*+1,&*7 
sobretudo a partir da década de 1940 (VILHENA, 
1997). 

Também se devem considerar as discussões 
levantadas pelos congressos afro-brasileiros, 
realizados em Recife (1934) e Salvador (1937), em 
torno do problema do negro no território nacional, e a 
institucionalização acadêmica das discussões sobre 
as relações entre negros e brancos no Brasil, a partir 
dos anos 1930 (SANSONE, 2002); o Estado Novo, 
$%# 1&-'1'%1 %(* 5,78'1+* 5*'#"&*71-'* # "#5"#--14* 
#( "#7*./, X +%7'%"* 01'* 5,5%7*" e9VoRL) KTrIh 
OLIVEN, 1984), de louvação X raça negra, modelo 
de trabalhadores (GOMES, 1988), mas também 
período de forte disciplinamento e perseguição a 
elementos das manifestações culturais produzidas 
particularmente por pobres e negros; e a 
institucionalização da ação do Estado brasileiro no 
+*(5, 0* +%7'%"* e!VMQsR) KTrZd) $%*&0,) #&'"# 
1937 e 1966, a preservação dos bens de valor 
cultural visava desenvolver atividades como estudar, 
documentar, consolidar e divulgar os bens culturais 
isolados, promovendo um mapeamento cujo objetivo 
#"* &/, 0#1F*" $%# #--#- ?#&- 0#-*5*"#+#--#( #( 
ruínas (TELLES, 1977).

H( KTUr) * 91--/, 0# b#-$%1-* !,7+7G"1+*) 
do Departamento de Cultura da Prefeitura de São 
Paulo, esteve em São Luís e fez registros de bumba-
boi e de tambor de mina (ALVARENGA, 1948).4 Em 
4 de abril de 1950, o jornal *)%&#$(+), -, ., /(&0& 
*&%&+1*4*) #( ',( 0# #%A,"1*) $%# , ?%(?*;(#%;
boi de Guimarães “[...] dansará especialmente para 
o Presidente da República. Será o mais rico de 
',0,- ,- '#(5,- # 17%-'"*"@ 37(#- # "#41-'*-a] R ?,1 
de Guimarães deveria se apresentar no Teatro João 
Q*#'*&,) &, g1, 0# P*&#1",] R ?,1 0*&.*"1* #&$%*&', 
“[...] brincadeira’ tradicional da terra maranhense.”. 
Esta seria “[...] a grande oportunidade de mostrar 
ao sul, este espetáculo maravilhoso de cores e de 
ritmos”. 

R A*', < $%# :@ (_7'157,- 1&08+1,- 0# $%# 
processos translocais diversos, a ação do Estado, 
de intelectuais e dos próprios populares, estão no 
cerne do processo de consolidação dos bumbas.

@% &*')&% ,*'&-&+'!#,$% ')#*$-(+#,$% &% (%

POVO DE SANTO QUE VIAJA

Se, durante o Estado Novo, de um lado, 
continuaram campanhas de perseguição policial a 
festas e rituais de tambor de mina, de outro, alguns 
elementos dessas práticas começaram a ser ditos e 
vistos, de modo constante, como ideias-imagem e 
5"@'1+*- +%7'%"*1- +#&'"*1- 5*"* , $%*0", 0*- tradições 
"#21,&*1-) *'< #&'/, 10#&'13+*0*- '/, -,(#&'# +,( 
os sentidos do Maranhão alcunhado de Atenas 
Brasileira.5 Esses movimentos se processaram em 
meio a múltiplas, e mesmo díspares, dinâmicas 
-,+1*1-] b*"* $%# #-'* ,5#"*./, -# #A#'14*--# 
não se deve subestimar – nem superestimar – o 
papel de alguns letrados, geralmente vinculados a 
instituições públicas, e em contato com discussões 
$%# -# A*q1*( #( &84#7 &*+1,&*7 # 1&'#"&*+1,&*7 
sobre folclore, cultura popular e africanismos.

Basta um primeiro olhar sobre os dois 
principais jornais de circulação diária do Maranhão 
estado-novista para se observar a ambivalência 
do período. O jornal O Globo, publicado a partir de 
1939, auxilia simbólica e concretamente os membros 
0* 5,78+1* #(5#&:*0,- &* -%* +*.* X- ?"%F*-] b," 
seu turno, Diário do Norte, durante seus nove anos 
de publicação, entre 1937 e 1945, não descreve 
pejorativamente o mundo material e humano da 
(1&*) #) (*1- $%# 1--,) *72%(*- 4#q#- *&%&+1* # 
convida para o tambor de mina. Certamente, um dos 
#7#(#&',- $%# +,&'"1?%1% 5*"* 1--, A,1 * 5"#-#&.* 
de Antonio Lopes como diretor do Diário do Norte. 
M,5#- #"* %( "#-5#1'*0, #-'%01,-, 0*$%17, $%# 
na época se denominava de tradições populares 
maranhenses. Além disso, ele tinha trânsitos 
5#--,*1- # 5",3--1,&*1- +,( * *0(1&1-'"*./, #-'*'*7] 

R A*', < $%#) * 5*"'1" 0# 3&*7 0,- *&,- 
1930, outros e novos ventos sopram para alguns 
elementos do panteão cultural e religioso afro-
(*"*&:#&-#) #-5#+1*7(#&'# 5*"* *$%#7#- $%# #"*( 
vistos como herança tautêntica e legitimamente 
africana. Em 1938 seriam realizadas, em São Luís, 
*- 0%*- 5"1(#1"*- 5#-$%1-*- -,?"# , '*(?," 0# 
mina. Uma delas, realizada na Casa das Minas, foi 
* 0, #'&G7,2, 5,"'%2%S- $%# (1&1-'",% +%"-,- &* 
B*:1* # 5#-$%1-,% &, l,"'# 0, B"*-17) H0(%&0, 
Q,""#1* M,5#- eKTUTh KTZcd) $%# #-'*4* 1&'#"#--*0, 
-,?"#'%0, 5#7* 78&2%* "1'%*7 0*$%#7# '#""#1",] V ,%'"* 
A,1 0* 91--/, 0# b#-$%1-* !,7+7G"1+*) &, '#""#1", 
de dona Maximiniana, interessada especialmente 
nas músicas do tambor de mina (ver o relatório 
dessa missão elaborado por Alvarenga, 1948). 
Entre novembro de 1943 e junho de 1944, esteve 
&* +*51'*7 0, 9*"*&:/,) "#*71q*&0, 5#-$%1-* 
para sua tese de pós-graduação nos Estados 
p&10,-) , 5#-$%1-*0," 5*%71-'* Q,-'* H0%*"0, 
eKTZrd] H-'# < %( 5#"8,0, #( $%#) &, 9*"*&:/,) 
< +"#-+#&'# * 1&`%S&+1* 0, (,0#"&1-(,) (,(#&', 
#( $%# * 5*O#7*&.*6 serve de referencial estético 
para a produção poética apresentada na terra de 
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Gonçalves Dias. Simbolicamente, poetizava-se o 
pucuntum dos tambores e o xiquiti dos maracás do 
pajé Pai-de-santo, capazes de vencer quebrante 

no corpo (MOREAUX, 1941), ou a gente do fundo, 
os pajés, com suas “[...] curanças misteriosamente 
realizadas.” (SILVA, 1950).

A Casa das Minas, a mais antiga casa de 
culto do tambor de mina, é então reconhecida como 
tradição religiosa afro-brasileira do Maranhão. Em 
1940, duas fotos da “[...] dança sagrada das minas 
na sua perfeita cadência com os ritmos do culto 
afro, no tradicional terreiro [...]”, foram publicadas 
na Revista Athenas (12/7/1940), cujo objetivo era 
rememorar e atualizar uma suposta singularidade 
#"%01'* # "#3&*0* 0, 9*"*&:/, 41-', +,(, V'#&*- 
Brasileira. Em 1942, Nunes Pereira escrevia sua 
(,&,2"*3* -,?"# *$%#7* +*-*) $%# 41"1* * -#" 
publicada em 1948, inaugurando as publicações da 
Sociedade Brasileira de Antropologia e Etnologia, 
#&'/, 5"#-1010* 5," V"'%" g*(,-) 5*"* $%#() , 
Maranhão constituiria “[...] um dos pontos do Brasil 
(*1- 1&'#"#--*&'#- 5*"* * 5#-$%1-* 0# *A"1+*&1-(,- 
culturais.” (RAMOS, 1979, p. 11). A Casa das Minas 
[\]]]^ "#`#'# * *7(* *A"1+*&* \]]]^a :#"0*0* # +,&-#"4*0* 
“[...] sem deformações [...]”, observando-se essa 
“[...] Casa negra [...] podemos compreender [...] os 
aspectos das sociedades ainda hoje constituídas 
em várias províncias do Continente Africano”, ela 
é “[…] um aspecto da tradição maranhense [...]” 
(PEREIRA, 1948, p. 21; 48). Em 1952, Pierre Verger 
-%2#"1% $%# * Q*-* 0*- 91&*- A,"* A%&0*0* 5," %(* 
"*1&:* 0, f*,(< 4#&010*) #&'"# 3&- 0, -<+%7, =n>>> 
e início do XIX, como escrava, pois, segundo ele, 
*72%&- 4,0%&- 0*$%#7* +*-* 10#&'13+*4*(;-# +,( 
(#(?",- 0*$%#7* A*(871* "#*7) 1&+7%-14# , "#1 V2,&27, 
ou Agongono, como é conhecido no Maranhão. Um 
0,- (,'14,- $%# * 7#4,% *, #01A8+1, 0* 10#&'10*0# 
regional foi, como enfatizava o folclorista Vieira Filho 
eKTYZ) 5] rJd) , A*', 0# &/, -# 4#"13+*" &*$%#7* +*-* 
o ritual complexo e barbaresco como ocorreria com 
os da Bahia e de outros lugares. A Casa Grande das 
Minas é, por assim dizer, desbarbarizada. Intelectuais 
como Nunes Pereira e Vieira Filho acabam por tentar 
separar o joio do trigo: “Na Casa das Minas não se 
cuida de feitiçaria, isto é, da prática de malefícios 
,% 0, 5"#5*", 0# 37'",-) *(%7#',-) #'+]a ebHgH>gV) 
KTZr) 5] Zcd) , $%# -#"1* +*"*+'#"8-'1+, 0* 5*O#7*&.*h 

Quer na periferia urbana, nos subúrbios 
ou nos distritos rurais o culto é 
processado sem perseguições policiais. 
b,"$%# %(* +,1-* < , A#'1+:1-(, -1(57#-) 
4,q#- 0* tA"1+* $%# &,- 3+*"*() # ,%'"* 
é a macumba, a magia negra, o baixo 
espiritismo, práticas nocivas e fora da 
lei. Estas manifestações mórbidas, sim, 
merecem repressão policial de início, 
para depois se tornarem objeto de 
tratamento de higiene mental. (VIEIRA 
FILHO, 1954, p. 80). 

No Maranhão de meados do século XX, 
se, de um lado, observa-se a ação de diversos 
intelectuais transnacionais, de outro, também se 
nota a maximização de uma cultura popular e 
negra viajante, cujas ideias, símbolos e valores 
cada vez mais se estruturam em uma perspectiva 
translocal. De fato, agentes da cultura popular, 
especialmente mães-de-santo, saíam do estado, 
muitos já feitos no tambor de mina, na pajelança, 
e depois retornavam, trazendo consigo novos 
modos de ver e perceber a religiosidade popular e 
sua relação com as autoridades e a sociedade em 
geral. Além disso, havia um trânsito contínuo dos 
populares dentro do próprio estado. Essa cultura 
viajante tanto contribuiu para o redimensionando 
dos modos de atuação dos populares e das formas 
de percepção das elites locais em relação ao 
5,4,;0#;-*&',) +,(, '#4# 1&`%S&+1* 5",A%&0* &, 
desenvolvimento da religiosidade popular e afro-
?"*-17#1"*) 1&'#&-13+*&0,) *, (#-(, '#(5,) ,- 
5",+#--,- 0# -1&+"#'1-(, # 0# *3"(*./, 10#&'1'@"1* 
religiosa no Brasil, particularmente no Maranhão. 
V'< #&'/,) #-'# #"* %( #-'*0, ,&0# (*1- 0# rIu 
da população vivia nas zonas rurais (MARANHÃO, 
IJJUd) # &, $%*7 *1&0* -# 4#"13+*4*( 5#"-#2%1.C#- # 
depreciações públicas (especialmente em São Luís 
e outros centros urbanizados) levadas a cabo pela 
imprensa laica e religiosa, por setores da polícia, 
da Igreja Católica e das sociedades médicas, em 
"#7*./, X- (*&1A#-'*.C#- 0# +%7'%"* # "#7121,-10*0# 
popular e negra.  

Em dezembro de 1951, a sede do Jornal 

Pequeno (JPQ) em São Luis recebeu a visita de 
R01&<1*) (/#;0#;-*&', $%# A,"* *71 A*q#" %(* 
reclamação contra o delegado de São José de 
g1?*(*") $%# * :*41* 5"#&010,) # 0#5,1- * -,7'*"*)7 
,+*-1/, $%# * 1 &'""$&2)(,3),%! ) usara para contar 
toda sua história] l%( '#(5, #( $%# #"* +,(%( 
* 1(5"#&-* *3"(*" $%# * 5*O#7*&.* # , '*(?," 0# 
(1&* #"*( 1&01-'1&',-) , *"'1+%71-'* 01q1* $%# [\]]]^ 
de nada adianta a ação dos delegados visando 
*+*?*" +,( *- +%"*- # ,- v5*1;0#;-*&',w] l, B"*-17) * 
pagelança impera em todos os cantos [...]”. Quando 
(/# R01&<1* +:#2,% X "#0*./, 0, O,"&*7) 

[...] 5#7, -#% *-5#+',) &,'*(,- $%# 
se tratava de uma adepta de Nagô. 
A visitante trazia uma volta feita com 
coluna vertebral de giboia, além de uma 
2"*&0# ̀ ," &* +*?#.*) 4#-'10, %( 5,%+, 
exótico. (JPQ, 18/8/1951, p. 3).

m ?#( 5",4@4#7 $%# , 5,4,;0#;-*&',) 0, 
(#-(, (,0, $%# , Pequeno, visse mãe Odinéia 
como exoticamente vestida. A construção de um 
visual étnico-religioso, exposto para além das 
A",&'#1"*- 0,- "1'%*1-) &/, A,1 *72, $%# #&+*&'*"* 
ao povo-de-santo maranhense. Parece ter sido, 
-,?"#'%0, &,- (,(#&',- 0# +,&`1', -,+1*7) $%# -# 
%-*"* #--* #-'"*'<21*) $%*&0,) 5," #F#(57,) 5*O<- ,% 
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pais-de-santo eram presos e se recusavam a trocar 
de roupa, seguindo para a delegacia vestidos como 
#-'*4*( &, '#""#1",) , $%# < "#(#(,"*0, ,"*7(#&'# 
como uma exigência da entidade. Entretanto, 
afora ocasiões do tipo, andar paramentado ou 
semiparamentado ou com vestes ou objetos 
1&-51"*0,- &*$%#7#- 0,- "1'%*1- &/, -# +,&-'1'%1% 
como uma estratégia comum e geral escolhida pelo 
povo-de-santo nas disputas cotidianas de espaço e 
5,0#" #( (#1, X "#7121,-10*0# 5,5%7*" &, 9*"*&:/,) 
*72, $%# 5#"(1'# -%2#"1" * *"'1+%7*0* *'1'%0# 5,78'1+* 
0# R01&<1* *, -# 01"121" X 1(5"#&-* 5*"*(#&'*0* '*7 
+,(, , 3q#"*] 

Mãe Odinéia era '(+),3&,45(+&,6!$2#$2&,7&"8,

Pereira, funcionário aposentado do Estado e vinha de 
Manaus para passar a festa de São José de Ribamar 
$%#) &, 5#"8,0,) O@ #"* %(* 2"*&0# A#-'* 5,5%7*" 0* 
17:* 0# L/, M%8-] V (1&1*%',?1,2"*3* 0# (/# R01&<1* 
* +,&-'"G1 +,(, %(* (%7:#" $%# +,&:#+1* (%1',- 
lugares do Brasil, uma mãe-de-santo poderosa e 
A,"'#) ,%-*0* # 41',"1,-*) # '#4# 0#-'*$%# #( %(* 
das páginas do Jornal Pequeno. Nela, Odinéia 
*3"(*4* '#" #-'*0, &, g1, 0# P*&#1",) &* B*:1*) #( 
Pernambuco, em Fortaleza, em Campina Grande e 
+10*0#- 0, &,"'# ?"*-17#1",) # $%# :*41* '"*?*7:*0, 
&* "@01, 01A%-,"* 0, V(*q,&*-] f#5,1- $%# +:#2*"* 
a São Luís já havia dançado em pelo menos nove 
terreiros de mina ou pajelança.

“O delegado de Ribamar não gosta de 
(1(] Q:#2,% * 01q#" $%# (*&0* +*.*" 
a licença do tambor onde eu dansar. 
Mas ele está redondamente enganado. 
Eu botei carta e buso em cima da banca 
0* b,71+1* 0# g1?*(*"] R :,(#( $%#"1* 
4#" , $%# :*41* +,( * 410* 0#7# # #% 
*41-#1;, 0# $%# &1&2%<( ',5*4* +,( 
-%* A*+:*0* # $%# ?"#4# #7# #-'*"1* &* 
rua”. 

9/# R01&<1* *3"(*4* *1&0* $%#) #(?,"* 
, 0#7#2*0, &/, $%1-#--# $%# #7* 0*&.*--# #( 
Ribamar, ela tinha “[...] batido maracá em diversas 
casas e por ocasião da festa vou dansar.” De fato, 
$%*&0, #-'*4* 0#'10* &* 0#7#2*+1*) %(* 0#q#&* 0# 
(%7:#"#-) 5",4*4#7(#&'# 712*0*- X- +*-*- 0# (1&* 
e pajelança onde Odinéia havia dançado, teria ido 
pedir pela sua liberdade. (JPQ, 18/81951, p. 3). 

f, (#-(, (,0, $%# R01&<1*) '*(?<( #"* 
uma mulher viajante, a mãe-de-santo Mundica Tainha 
$%#) #( KTYK) '"*&-A#"1% -#% '#""#1", 0# L/, M%8- 
para a cidade do Rio de Janeiro. Acusada de fazer 
moambas para garantir as eleições de Vitorino Freire, 
#&'/, +:#A# 5,78'1+,;,712@"$%1+, 0, #-'*0,) *21&0, 
contra seus adversários, Tainha decidiu enviar uma 
carta ardilosamente escrita, repleta de mensagens 
diretas e indiretas ao Jornal Pequeno, comentando e 
0#-(#&'1&0, 1&A,"(*.C#- 0* &,'* $%# *$%#7# G"2/, 
de imprensa havia publicado a seu respeito. “Fato 
#-'"*&:@4#7 A,1 5*"* (1( *- *+%-*.C#- 1&O%-'*- $%# 
5#--,* ,% 5#--,*- 0#-5#1'*0*- 7#4*"*( X- +,7%&*- 

0, -#% O,"&*7a] H7* *3"(*"* $%# -G +,&:#+1* n1',"1&, 
!"#1"# 5," &,(# # 5," A,',] o*1&:* 3q#"* *1&0* %(* 
crítica velada direta ao próprio Pequeno, segundo 
, $%*7 ,- 5*"'10,- 0* -1'%*./, &/, #"*( 012&,- 
0* +,&3*&.* 5,5%7*"] [V (#% 4#" \]]]^a) *3"(*4* 
Mundica, “[...] tanto os partidos da Oposição como 
0* L1'%*./, -/, 012&,- 0* +,&3*&.* 0, 5,4,a] 
Certamente, além das notícias efetivamente 
publicadas na imprensa, outras informações foram 
acrescidas com o espalhar-se dos boatos. 

H( "#A#"S&+1* X &,'8+1* $%# A%1 5"#-*) 
surrada e recolhida no 24BC, é mera 
mentira pois, invoco como testemunho 
a totalidade dos Sargentos, Tenentes, 
R3+1*1- # *1&0* (*1- , (#% '1, f,(1&2, 
9,%"*) *(12,- $%# 5,0#"/, *'#-'*" #-'* 
*3"(*'14*] 

Ela esperava a publicação da nota “[...] para 
$%# ',0,- 3$%#( -*?#&0, 0* 4#"0*0# # #41'*" 
futuras explorações a meu respeito”. (TAINHA, 
1955, p. 4)

Na carta, Mundica Tainha também reivindicava 
para o tambor de mina o mesmo status do bumba-
(#%;?,1] L%* *"2%(#&'*./, #"* 0# $%# #( ,%'",- 
estados, pessoas importantes, 9 )235", '9! )", 
A"#$#&'*4*( ,- '#""#1",-]

[m ?#( 4#"0*0# $%# '#&:, '#""#1", 0# 
mina, mas o objetivo não é fazer o mal a 
$%#( $%#" $%# -#O* # -1( 5*"* ,- (#%- 
divertimentos pois, nos estados do Brasil 
como Bahia, Pará, Rio, esta brincadeira 
0# +*&0,(?7< < '"*01./, $%# *- 2"*&0#- 
32%"*- *--1-'#( +,(, &G- *--1-'1(,- , 
Bumba meu boi” (TAINHA, 1955, p. 4).

V 0#&_&+1* *?#"'*) 5_?71+* # X- 4#q#- 
apimentada contra chefes de polícia, a construção 
0# *%',?1,2"*3*-) * "#141&01+*./, 0# %( (#7:," 
-'*'%- 5*"* , '*(?," 0# (1&*) #410#&+1*( $%#) 
embora grande parte dos agentes da religiosidade 
afro-brasileira continuasse a agir nas frestas da 
,3+1*710*0#) +*0* 4#q (*1-) (%1',- 0#7#-) 5*--*4*( 
a usar, de maneira inteligente, ousada e criativa, os 
1&-'"%(#&',- # (#+*&1-(,- 0, (%&0, ,3+1*7) +,(, 
* 1(5"#&-*) $%# ,%'","* # *1&0* &*$%#7# (,(#&',) 
não raro insistia em inscrevê-los depreciativamente. 
H #-'*- *'1'%0#- #"*( A"#$%#&'#(#&'# 7#4*0*- * 
+*?, 5," *$%#7#- $%#) * #F#(57, 0# (/# R01&<1* # 
Mundica Tainha, viajavam para além das fronteiras 
0, H-'*0,) $%# +,&:#+1*( # 414#&+1*4*( ,%'"*- 
formas de relação do povo-de-santo com a sociedade 
e seus mecanismos. 

A maximização das viagens de agentes ligados 
*, '*(?," 0# (1&* # X 5*O#7*&.* &, 9*"*&:/, 
estaria diretamente relacionada ao surto migratório 
de maranhenses para o sul e sudeste brasileiros, 
particularmente na década de 1950. Essa onda 
migratória levou muitas dançantes da Casa das 
Minas, por exemplo, a se mudarem para o Rio de 
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Janeiro e para São Paulo (FERRETTI, 1996, p. 
74). Em São Luís, isso se deu sobretudo devido ao 
declínio de diversas fábricas de tecido nos anos 1950, 
sendo todas fechadas em inícios da década seguinte. 
Nessas fábricas, trabalhavam muitos membros da 
Casa das Minas (FERRETTI, 1996, p. 74). De fato, da 
0<+*0* 0# YJ *,- 01*- *'%*1-) *- $%#-'C#- 3&*&+#1"*- 

[...] tornaram-se mais complexas, 
envolvendo vários artifícios por parte 
0,- 5*1- # (/#-;0#;-*&',) $%# &#( 
sempre dizem claramente como 
*0$%1"#( ,- "#+%"-,- 5*"* *- 014#"-*- 
despesas (SANTOS; SANTOS NETO, 
1989, p. 31).

H--* +%7'%"* 5,5%7*" 41*O*&'# 1&'#&-13+,% 
a propagação do tambor de mina e da pajelança 
maranhenses no território nacional, ao mesmo 
'#(5, #( $%# +,&'"1?%1% 5*"* * 01A%-/, 0# ,%'"*- 
religiosidades populares e afro-brasileiras no 
estado, como o candomblé e a umbanda. Nestas 
viagens, devem ter sido trazidos para o Maranhão, 
por exemplo, o jogo de búzios e Exu.8

Nos anos 1950, o espírita Waldemiro 
Reis (195-)9 notara a presença em São Luís de 
#-5#+1*71-'*- "#7121,-,- $%# -# *%',10#&'13+*4*( 
+,(, %(?*&01-'*- # $%1(?*&01-'*- e# &/, (1&#1",-) 
+%"*0,"#-) '#"#+,q#1",-d) , $%# -%2#"# $%# &#--# 
período já eram difundidas no estado manifestações 
religiosas de origem africana desenvolvidas na 
#&'/, +*51'*7 A#0#"*7] H '*(?<( $%# ,- 5,5%7*"#- 
diferenciavam suas práticas, marcando suas 
identidades religiosas e culturais. 

Havia ainda agentes da religiosidade popular de 
,%'",- 7%2*"#- $%# -# 3F*4*( &, 9*"*&:/,] H( KTYJ) 
um deles, provindo de Belém do Pará, caracterizado 
como curandeiro e chantagista interestadual, foi preso 
em São Luís (PACOTILHA – O GLOBO, 30/11/1950). 
As perseguições ocorriam em diversos lugares do 
Brasil, particularmente nas capitais estaduais, e 
*+*?*"*( +,&'"1?%1&0, 5*"* * 1&'#&-13+*./, 0#--#- 
'"x&-1',-) %(* 4#q $%# 5,01*( ,?"12*" ,- 5,5%7*"#- * 
41*O*" #( ?%-+* 0# 7%2*"#- (*1- -#2%",- 5*"* -# 3F*"]

Mesmo uma personagem como mãe 
V&0"#--*) $%# &/, 41*O*4* 5*"* A,"* 0, #-'*0,) &/, 
#-+*5*4* 0* 1&`%S&+1* 0#--*- 41*2#&- #&4,74#&0, 
o povo-de-santo. Muitas pessoas, algumas chefas 
0# '#""#1",) 1*( 41-1'@;7*) '*&', 0, 1&'#"1," $%*&', 
de outros estados, principalmente do Pará e do 
V(*q,&*-] [f,&* M*%"*) 37:* 0# b,71?,O8) $%# 
dançava na Casa [das Minas], ia muitas vezes 
a Manaus, de onde mandava coisas africanas.” 
(FERRETTI, 1996, p. 69). Afora isso, pelo menos 
0#-0# 3&*7 0* 0<+*0* 0# KTUJ) * Q*-* 0*- 91&*- A,1 
41-1'*0* 5#7,- 41*O*&'#- # #-'%01,-,- $%# #-'14#"*( 
no Maranhão interessados na cultura negra, a 
exemplo do escritor espanhol Álvaro de Las Casas 
e do etnólogo português Edmundo Correia Lopes.

i] g#1- '*(?<( *3"(* $%# +,&:#+#% 014#"-,- 
5*O<- $%# &*-+#"*( &, 9*"*&:/, # 414#"*( 5," 

+#"', '#(5, #( ,%'",- #-'*0,-) #) -,?"#'%0,) $%# 
viajavam muito da capital para o interior do estado 
e vice-versa (REIS, 195-). Embora muitos curadores 
tivessem casa com terreiro, e eles próprios 
pudessem ser convidados para assentar terreiros 
de mina, boa parte deles vivia viajando, como o 
+%"*0," V&',&1&, $%#) &,- *&,- KTUJ;YJ) $%*&0, 
viajava pelo interior da ilha de São Luís, andava a 
cavalo, e também prestava seus serviços no interior 
0, 9*"*&:/, eBVgBRLV) IJJcd] H&$%*&', *72%(*- 
pessoas iam para a casa dos pajés outras preferiam 
$%# #-'#- A,--#( *'< -%*- +*-*- ekR9HL) IJJUh 
IJJYh gH>L) KTY;d] V--1() :*41* %( *(57, 7#$%# 
0# 1&'#"*.C#- e*72%(*- (*1- +,&`1'14*- ,%'"*- (*1- 
amigáveis) entre os populares, e entre estes e outros 
estratos sociais. Se havia um trânsito nação-região, 
havia também uma rede intrarregional de viagens 
e contatos. Diferentes religiosidades populares e 
&#2"*- 1&`%#&+1*4*(;-# (%'%*(#&'#) *, (#-(, 
'#(5, #( $%# 0#(*"+*4*( -#%- "#-5#+'14,- 
espaços. Pais e mães-de-santo, especialmente por 
ocasião de festas, visitavam outros terreiros, em 
diversos lugares do estado. A Casa das Minas, um 
terreiro dito tradicional, até pouco antes da morte de 
mãe Andressa (1954), recebia, anualmente, na festa 
de São Sebastião, pessoas amigas de um terreiro 
cambinda de Codó (FERRETTI, 2001), local este 
,&0#) -#2%&0, H0%*"0, eKTZr) 5] Zcd) $%# #-'#4# &, 
Maranhão nos anos 1943-4, as crenças religiosas 
*A"1+*&*- #-'*"1*( (*1- 017%80*- $%# #( L/, M%8-]

Em 1935, Isabel Mineira introduziu o tambor 
de mina em Cururupu. Nativa da região, Mineira 
-# ',"&,% 37:*;0#;-*&', 0, '#""#1", 0* o%"$%1*) 
um dos mais antigos da capital maranhense. Em 
Cururupu, com a chegada do tambor de mina, a 
pajelança foi redimensionada, tornou-se, segundo 
,- 5*O<-) (*1- *&1(*0*) (*1- $%#&'#h * 1&'",0%./, 
do tambor funcionara como um atrativo a mais para 
,- 5*"'1+15*&'#-] R- 5*O<-) $%# *&'#- '"*?*7:*4*( 
apenas com o auxílio de um servente, precisaram 
de tocadores regulares, especialistas, começando, 
assim, a reunir em torno de si núcleos mais ou menos 
permanentes de pessoas, dando origem a terreiros 
organizados nos moldes das casas de tambor de 
mina de São Luís. (PACHECO, 2004, p. 80)

l,- "#21-'",- 0* 91--/, 0# b#-$%1-* !,7+7G"1+*) 
dos dezenove participantes do tambor de mina realizado 
no João Paulo,10 seis já haviam viajado pelo interior, e 
outros três para fora do estado. Um dos tocadores de 
tambor já tinha estado em Pernambuco, Bahia, Rio de 
P*&#1",) L/, b*%7, # 9*', k",--,) %(* 37:*;0#;-*&', 
0, '#""#1", 0* o%"$%1* +,&:#+1* * b*"*8?*) # %(* ,%'"*) 
nascida no Piauí, fora empregada doméstica no Rio de 
Janeiro. (ALVARENGA, 1948, p. 11-15) Embora tenha 
-10, "#21-'"*0, $%# * 0,&* 0* +*-*) 9*F1(1&1*&*) 
&%&+* '1&:* 41*O*0,) -*?#;-# $%# O@ &,- *&,- KTUJ #7* 
tinha ligações com Codó, viajando para esta cidade 
(FERRETTI, 2001, p. 66). 

Em 1938, cantava-se no terreiro de 
Maximiniana, :!, "&!, '(+&, 35, ;&3<, Fui no Codó 
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passiá / Mi cunvidáro pá môrá, Eu tava na Bahia 

/ Eu vi caxa rufá, Na Bahia / Sô forgadô, A capela 

do Joazeiro, Minha terra é lá no Pará, Venho do 

Pará, Bôço derriba em Belém, Dentro da Mina Gera 

[Minas Gerais?] (ALVARENGA, 1948). Viagens e 
lugares distantes eram conteúdos presentes nas 
0,%'"1&*- 0, '*(?," 0# (1&*] V3&*7) %( 0,- 5*1- 
dos encantados e do povo-de-santo, como eles 
+*&'*4*() #"* %( "#1 $%# *'"*4#--*"*) &*4#2*"* , 
Brasil, para ser rei de nagô (ALVARENGA, 1948, 
5] Icd] H&3() * 5"G5"1* (#(G"1* "1'%*7 +,7#'14* 0, 
tambor de mina rompia fronteiras territoriais e se 
construía numa perspectiva translocal, estruturando-
se, assim, transculturalmente no tempo e no espaço. 

4 CONCLUSÃO

b#7, (#&,- 0#-0# B"*0%#7 eKTrZd) $%#-'1,&*;
-# , -12&13+*0, 0# "#21C#-) &*.C#- # +14171q*.C#- 
como entidades políticas autocentradas, livres de 
trocas econômicas e também socioculturais. Ao 
contrário, elas, entre si, dão e recebem instrumentos 
e objetos materiais, ideias e valores. 

Se não se deve subestimar a importância dos 
5",+#--,- 7,+*1- $%# #&A,"(*( , ?%(?*;(#%;?,1 # 
o tambor de mina no Maranhão, não se deve também 
desconsiderar múltiplas circulações de ideais, 
,?O#',- # -%O#1',- $%# '#"1*( 1(5*+', 5",A%&0, &* 
0#3&1./, 0#--#- "#5#"'G"1,- -,+1*1-]

Q,(, *3"(* k17",D eIJJK) 5] IKd) < 5"#+1-, 
%(* :1-',"1,2"*3* $%# "#7*+1,&# *- +%7'%"*- &#2"*- 
do século XX com o nómos do pós-moderno 
planetário, atentando-se, ao mesmo tempo, para a 
5"G5"1* '#""* ,&0# -# 01q $%# *- +%7'%"*- 7,+*1- 'S( 
-%*- "*8q#-) # 5*"* , V'7x&'1+, y +,&32%"*0, +,(, 
um sistema de trocas culturais.
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NOTAS

1 As diferentes formas de bumba-boi consistem em 
,"2*&1q*.C#- A#-'14*- $%#) #( 2#"*7) "#-%7'*( 0# 
um pagamento de promessa feita a alguma entidade 
espiritual, sobretudo os santos do catolicismo, 
#(?,"* '*(?<( :*O* &,'8+1*- 0# $%# *72%&- 4,0%&- 
e encantados do tambor de mina e da pajelança 
gostam de ter bois em seus terreiros por ocasião 
de festejos. Ao longo da segunda metade do século 
==) A,"*(;-# 0#71&#*&0, +7*--13+*.C#- # -# 5*--,% 
* 10#&'13+*" 01A#"#&'#- '15,- e-,'*$%#-d 0# ?,1-) * 
#F#(57, 0,- ?,1- 0# q*?%(?*) (*'"*+*) ,"$%#-'"* 
# +,-'* 0# (/,] V 71'#"*'%"* $%# '"*'* 0, ?%(?*; ?,1 
no Maranhão, em sua maioria antropológica, costuma 
analisá-lo na contemporaneidade, destacando seus 
aspectos rituais (ver, por exemplo, CANJÃO, 2001; 
CARVALHO, 1995; REIS, 2000). Nestes estudos, 

algumas vezes são elaboradas sínteses históricas 
lacunares, apresentando-se os bumbas em sua 
fase de rejeição pelos setores dominantes ou já no 
(,(#&', #( $%# #--#- "#5#"'G"1,- +%7'%"*1- #-'*"1*( 
+,(57#'*(#&'# +,&-,710*0,- #&$%*&', #7#(#&',- 
essenciais da identidade da região. Sob certo 
*-5#+',) #-+*5*( * #-'* 5#"-5#+'14*) Q,""S*) $%# 
se detém no papel dos intelectuais, os mediadores 
eQRggzV) IJJId) # V7?#"&*q eIJJZd) $%# +#&'"* -%* 
análise a partir dos anos 1970, e considera a ação do 
Estado e, em especial, do governo Sarney como um 
elemento fundamental no processo de valorização do 
bumba-boi como símbolo da região. Tenho realizado 
análises interpretativas sobre bumba-boi geralmente 
5*"'1&0, 0, 5"#--%5,-', 0# $%# #--*- ,"2*&1q*.C#- 
festivas permitem múltiplas leituras: o boi poderia 
ser interpretado como um símbolo cuja análise 
revelaria, de acordo com as circunstâncias, múltiplas 
formas de contato e interação sociais, ritualização 
0# +,&`1',-) &#2,+1*.C#- *(12@4#1-) (*- '*(?<( 
-1'%*.C#- 0# *2%0* 41,7S&+1*h #&3() ,+*-1/, 5*"* 
se perceber como diferenças e desigualdades têm 
funcionado no cotidiano dos sujeitos, e como estes 
têm se submetido, enfrentado ou manipulado essas 
situações e contextos (BARROS, 2009; 2012).

2 Tambor de mina é o nome dado, sobretudo no Maranhão, 
a cultos religiosos de características africanas, 
também presentes em outros estados do Brasil, como 
o candomblé na Bahia, o xangô em Pernambuco e o 
?*'%$%# &, g1, k"*&0# 0, L%7) ?#( +,(, #( ,%'",- 
países da América Latina, como a Santería, em Cuba, e 
o Vodun, no Haiti. O tambor de mina faz referência aos 
negros minas, denominação genérica dada aos escravos 
'"*q10,- 0# "#21C#- 0* tA"1+* ,+10#&'*7) (%1',- 0,- $%*1- 
embarcavam no forte de El-Mina, atual Gana. Como em 
outras religiões afro-brasileiras, o tambor de mina abriga 
nações ou modalidades rituais cuja origem se associa 
a povos distintos, a exemplo dos jeje, nagô, cambinda, 

cacheu e fulupa, nomes presentes na memória do 
povo-de-santo maranhense. Entretanto, apenas duas 
destas nações teriam se cristalizado e perpetuado como 
identidades religiosas demarcadas com certa nitidez, a 
mina jeje e a mina nagô, cuja origem remonta aos dois 
terreiros mais antigos do Maranhão, a Casa das Minas 
Jeje e a Casa de Nagô, fundados provavelmente na 
primeira metade do século XIX.  (FERRETTI, 1996; 
FERRETTI, 2004)

3 Disponível em http://www.cultura.gov.br/site/2012/08/31/
titulacao-do-complexo-cultural-do-bumba-meu-boi-do-
maranhao/. Acesso em 5 de set. de 2012.

4 Por iniciativa de Mário de Andrade, de fevereiro 
* O%7:, 0# KTUr) * 91--/, 0# b#-$%1-* !,7+7G"1+* 
registrou perto de 1.500 melodias, colheu objetos e 
informações junto aos populares, além de ter feito 
37(#- # A,',2"*3*- 0* +%7'%"* 5,5%7*" &, &,"'# # 
nordeste do Brasil (ALVARENGA, 1948, p. 3). 

5 Na tentativa de construção da identidade nacional sob 
o patrocínio do Estado Imperial, no início do século 
XIX, uma série de intelectuais e poetas maranhenses, 
a exemplo de Gonçalves Dias, começou a se destacar 
no plano nacional. Por causa dessa cultura inclinada 
X- 7#'"*-) * "#21/, "#+#?#% e,% -# 0#%{d , *5,-', 0# 
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Atenas Brasileira. Essa condição, de ateniense, de 
prosperidade, foi transposta a todos os maranhenses 
como sua condição essencial. Um provincianismo 
'/, ,% (*1- "#3&*0, $%# , &*+1,&*71-(,] eQRggzV) 
1993) Durante a Primeira República, as elites letradas 
dessa região tentaram recuperar o presente através da 
rememoração de exemplos do passado, especialmente 
0, 5#"8,0, KrYJ;KTJJ) +%O* 2#"*./, '#"1* O%-'13+*0, , 
'8'%7, 0# V'#&*- B"*-17#1"*) , $%# -#"41"1* +,(, %(* 
espécie de remédio para sanar as mazelas provocadas 
pela estagnação econômica e ainda inspirar renovação 
nas letras maranhenses. Contudo, os esforços e 
propósitos foram forjados sem a consideração devida 
das condições reais necessárias para sua realização. 
(MARTINS, 2002). Após a Primeira República, 
nos anos 1940-50, alguns letrados maranhenses, 
5*"'1+%7*"(#&'# *$%#7#- $%# 4141*( &, #-'*0,) &%(* 
#-5<+1# 0# *%',`*2#7,) *3"(*4*( $%# , 9*"*&:/, 
não era mais Atenas, mas Apenas brasileira. Apesar 
disso, eles insistiam em reviver os supostos tempos de 
glórias do Estado através, por exemplo, da fundação 
de jornais e revistas com nomes sugestivos (como a 
Revista Athenas publicada ao longo do Estado Novo 
sob patrocínio da administração estatal), da fundação 
de grêmios estudantis e, de modo particular, por 
ocasião das comemorações do aniversário de morte de 
k,&.*74#- f1*-) $%# ,+,""#"*( 0%"*&'# ',0* * 5"1(#1"* 
metade do século XX (desaparecendo na década de 
KTYJd) # $%*&0, 0*- +#"1(6&1*- 0# 5,--# 0,- &,4,- 
membros da Academia Maranhense de Letras (AML) 
(BARROS, 2005; 2006).

6 H$%14*7#&'# *, Q*'1(?G) #( b#"&*(?%+,) # *, 
Q*&0,(?7<;0#;Q*?,+7,) &* B*:1*) * b*O#7*&.*) $%# 
também guarda algumas semelhanças com o culto 
a María Lionza, na Venezuela, e o Espiritismo de 
Cordón, em Cuba, refere-se a um conjunto de práticas 
# "#5"#-#&'*.C#- $%# #&27,?* 014#"-,- #7#(#&',- 
da cultura e religiosidade populares do Maranhão, 
especialmente do catolicismo popular e do tambor de 
mina, e, provavelmente reminiscências de costumes 
*(#"8&01,-] o%0, 1&01+* $%# 5*O#7*&.*) -,?"#'%0, 
durante o século XIX, era um termo genérico utilizado 
5#O,"*'14*(#&'# 5*"* 0#-12&*" $%*1-$%#" (*&1A#-'*.C#- 
não-católicas consideradas feitiçaria no Maranhão 
(FERRETTI, M., 2004). O discurso das origens indígenas 
da Pajelança, comum na memória oral da religiosidade 
popular e em estudos desenvolvidos sobre a temática, 
deve ser problematizado, pois, “desde os primórdios 
da colonização portuguesa os elementos comuns entre 
muitas das práticas e representações religiosas dos 
colonizadores, dos escravos africanos e dos índios 
$%# 5,4,*4*( * +,-'* ?"*-17#1"* 5#"(1'1"*( %(* +#"'* 
compatibilidade, uma base comunicativa entre essas 
diversas manifestações”. A sucção feita pela boca, por 
#F#(57,) A"#$|#&'#(#&'# *5"#-#&'*0* +,(, 5",4* 
da continuidade histórica entre as práticas dos pajés 
indígenas e as dos pajés caboclos, era comum entre 
africanos e praticada em Portugal. (SOUZA, 1986, 
p. 169) Segundo Paris (2004), a população africana, 
sobretudo a de origem Congo-Angola, predominante 
no Maranhão, e seus descendentes, apropriou-se das 
práticas da Pajelança e contribuiu, de modo marcante, 
para a sua constituição e posterior evolução. Havia uma 
-<"1# 0# 5*"*7#71-(,- -12&13+*'14,-) *, &84#7 0*- +"#&.*- 
e dos rituais, entre as tradições bantu e as práticas dos 

pajés maranhenses (uma ideologia de cura expressa 
simbolicamente numa luta contra a feitiçaria; processos 
"1'%*1- 0# #F,"+1-(,) &,- $%*1- , *2#&'# 5*',2S&1+, 
deveria ser extraído do corpo do doente; a ação 
individual dos curadores). Esses elementos comuns 
A,"&#+#"*( %(* ?*-# 0# +,&4#"2S&+1* 0* $%*7 -# 0#% 
a ação comunicativa e criadora de diversas gerações 
de agentes históricos (PARÈS, 2004). Pode-se falar 
em pelo menos três horizontes históricos na formação 
da pajelança maranhense: o encontro dos índios 
bravos (povos com pouco contato com a sociedade 
+,7,&1*7d +,( ,- #-+"*4,- *$%17,(?*0,- &*- `,"#-'*- 
do norte do Maranhão; o encontro desses mesmos 
escravos africanos com índios mansos (e também 
com colonos vindos de outras áreas do Nordeste 
brasileiro) no meio rural maranhense; (LAVELEYE, 
1996) e a ação de agentes intermediários, como os 
+*?,+7,- ,% +*A%q,-) 5,1- X (#010* $%# * 5,5%7*./, 
foi se misturando racialmente, foi acrescentando-se a 
facilidade de interpenetração cultural (PARÈS, 2004). 
Sobre pajelança no Maranhão de meados do século 
XX, ver Barros (2010).

7  p(* (%7:#" 0#&%&+1,% R01&<1* X 5,78+1*) *3"(*&0, 
$%# #-'* (/#;0#;-*&', '1&:* %(* 5#0"* $%# -%""*4* 
todos os dias e acendia em cima uma vela visando 
matar o delegado de polícia de Ribamar (JPQ, 18/8/ 
1951, p. 3).

8  p(* 0*- 5"#,+%5*.C#- (*1- A"#$|#&'#- 5*"* ,- 
014#"-,- 5#-$%1-*0,"#- $%# 5*--*"*( 5#7, #-'*0, 
entre as décadas de 1930 e 1970 foi a ausência de 
Legba (ou Exu) e do jogo de búzios nas Casas das 
Minas e de Nagô e em outros terreiros de mina do 
estado (EDUARDO,1948; BASTIDE, 1952, p. 59).

9 H(?,"* &/, -# -*1?* +,( -#2%"*&.* , *&, #( $%# A,1 
escrito ou publicado o livro Espiritismo e Mediunismo 

no Maranhão de autoria do espírita Waldemiro Reis, 
5,0#;-# 01q#" $%# '*7 -# 0#% 0#5,1- 0# KTYZ) 5,1- 
g#1- -# "#A#"# X (,"'# 0# (/# V&0"#--*) $%# ,+,""#% 
&*$%#7# *&,] R 714", 0#4# '#" -10, #-+"1', &* -#2%&0* 
(#'*0# 0* 0<+*0* 0# KTYJ) '#&0, #( 41-'* $%# *- 
informações nele contidas (pais-de-santo, pajés, 
casas, terreiros) coincidem com as referências de 
fontes orais e outras fontes escritas sobre a época.

 
10 V 91--/, 0# b#-$%1-* !,7+7G"1+* #-'*4* 1&'#"#--*0* 

especialmente nas músicas do tambor de mina e fez 
seus registros no terreiro Fé em Deus, de Maximiniana 
Silva, localizado no João Paulo. O material coletado 
em São Luís foi publicado em 1948 pela Discoteca 
Pública Municipal de São Paulo, com apresentação 
de Oneyda Alvarenga (1948).
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